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- meno até à Paleografia; em segundo lugar, temos um 

*linguísticas (e que é o que as Faculdades de 
. pior), temos de reconhecer que, em larga medida, tudo aquilo 

"de Letras, temos qe ser muito claros € « 

' inótil. É uma eslrnlégn errada! 

seremos sempre, alunos e profes- 
. SOres, os parentes pobres de um 
Sistema de ensino. É melhor ir 

“sinum coisas inúteis, mas se.en- 

* de passar por nquúo que em cadau 

—estádios da vida em Kierkegaard, 

| sc serve 

“quetransádte, — , : É 

4 
plícitos & secem trausmitidas. De eeordo, Mus daí não cesulta ' 

V * oPonto'u 

me DA -de Eduardo Prado Coelho * “l 

A 1nva.sa.o dos peda.gogosu 
Quludo o0s estudántes de Letras se agitam, a pergunta 
justifica-se: que se ensina em Letras? Que 

' em Letras? Que se aprende em Letras? . 
Não pretendo que'4 casa fique arrumada, mas diréi;, pára 

cnm«.çurmo:. que há três ordens de conhecimentos Qque se 
sob a designação de Letras e Ciências Sociais e Y 

'Humanas: em primeiro lugar, temos a aquisição de certos 
“ códigos e tinguagens, o que pode ir desde o Inglês ou o Ro- 

se exllldlr ' 

SE : 
ENA e T 

a consequendl inversa: há gm quc ltlm: u cm:çl 
úuma teoria geral da transmissão 6'0 interesse' Hdvo. 

“técnicas pedagógicas são o meio mais n;un pm lmpldil' 
: qunlquer transmissão efectiva». ; : 

* Não nego a importância da nprendlugem dq m:m de 
* ensino. Temo apenas que uma maciça. Spixação da:em : 

sino das Letras acabe por deixar no at a ideia:dê que tudo 

dó saber quêe tem a | Ver com determinadas exlmégnas cógni- 
tivus para à. tral e 1; do 

tm técni gicas, de que assim se resolvem : 
dc tra: tceio:que se fepouse' 

Anlropologu. Semiótica, Psicologia, Sociologia, etc.; em ” 
terceiro lugar, temos um tipo de conhecimentos que pertén- 
cem indiscutivelmente ão espaço-de produção do senmlu e 
do simbólieo lncr:nu: a9 equilibrio de uma sociedade é à 

: o d q que nela vivem. : 
Se pusermos de tlado esse plao da dz técnicas 

tras ensinam 
aquisi: 

3ue ali se ensina se aproxinma do inútil (são aciências mo esp, 
izem os epistemólogos, ou «letras são tretas», diz o cidadão . 

comum), na medida em que não se traduz em matérias upliv 
táveis que q objectos 
Carros, nem televi , nem telefones, nern tanques de guersra, 
nem drogas contra a m:óma 1sto é, nada dnqmlo que faz 
parte das dições de felicidade da vida dos h 

Mas, se pretendermos justificar o que se ensina nas min. 

que se es ueça que. o literário é o qgdsd que: 

equeo esscm:ul do que se tnsina é o ensino déssa resistência: - 
%le é, so mesmo tempo, o ensino do que em cada um de , 

é único. idiomílico, h'nduliycl. corporal, Inçomqlme) 

:8 
d NT u...l,!i.º" 

Algumu escoln de ensiná iupenor de prnvlncm 
começaram a ministrar cursos em condições de-ime- * 
diata profissionalização plena, isto é, 'persmitinda:. 

Su que às 

nem pontes, nem - 
do eniglo de tormação ped 

a sua formação 
onde iriam trabalhar, 

08 cursos das Faculdades de Let 

n:?l:nuvam » realização durante o prôprio euno , 
lagógica: Estes alunos ftçlvnmcm 

condições de privilégio em rclxçio aos alunois das outras es-. 
» colas superiores que eram obrigados a fazer pomnormenu:, 

dagógica nos estabelecimentos: de gnsino . 
u | mullou 6 desejo dvmmumru 

ras. Os representanter-dos - 
c PT 

mais difícil de v que é p e & lmportlneh do 

dose de téri que tbm 
pl *IW: — Nesses campos,* 

de Letras em unção da, 
uma 

pelo outro lado, e assumir sem - 
ue não seen- y q P 

sina, acima de tudo, a lenta 
aprendizagem que cada pessoa EZ 
deve ir fazendo de que a útilsem EX 
O inútit é ainda mais inútit. — sS 

2 que o ensino das Letras 
é algo de muito frágil e 

delicado, na medida em que tem 

E é precisamente por isso”. 

um de nôs é o mais íntimo de nós. 
L úprios, essa zona primordial e 

tbuciante em que se decide que 
faz sentido tornarmo-nos aquito 
que samos. À propósito da tite-” 
rutura, da arqueologia, da histó- 
ria da arte, da história da sexua- 
lidade, da análise das dinâmicas 
de grupo, dos estudos sobre a 
semiótica do corpo, das investi- 
gações sobre u história do teatro 
Ou a importância do condicio- 
namento geográfico ou os três 

O importante é sempre alargar o 
espaço do partilhável em que o 
inútil se motiva em nós, O resto, 

À para h 

Comordn que, pastas as coisas negtes termos, hlverl 
sempre sorrisos de reserva condescendentes e es-” 
trondosas patadas pragmáticas. De ucordo. Mas 

toraa-se-me aceitar o raci 
opusto, de uma evidente circularidade viciosa: isto que se 
Emmu em Letras serve para formar professores Qque vão en- 
sinar isto. Ou, se prcfcruem um cexemplo conereto: os pro- 
fessores de Letras ensinam Literatura para Iormar professores 
que vão ensinar Literatura, 

Mas que faz a Literatura no meio de tudo lslo'! Exme 
.upenas pura'ser ensinada? Existe apenas para garantir safdas 
profi is? Seria ab - Ma área da Literatura, como 
ha da'Arte, na da História- ou na da Filosofia, não se trata 
apenas de ensinar, mus de transsultir, comunicar, partilhar. 
O que exige um ensino que seja uma relação efectiva de su- * 
jeito a sujeito, e uma imensa implicação do sujeito naquito 

, 

-Clande Milnes, eu. De Vécole, pôs às coisas nestes 
termos: «Quulquer escola supõe que há saberes ex- 

que existem têcnius gerais, npiuims F lm!os a tudo € em 
fodas as ci: ias, da tr hê 

Científicos de Lisboa, Porto e Coimbra:scabátam : 

R Coisa, vem por scréscimo, . 

Ê uqur que suíge a q:mllo da !'edugogh. Jeun- : 

não re- . 
sulta que exista un tdoria geral da lrnusnllmín. 
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: quência Iógm é tão ponco necessária que se póde sustental . 

por propor so ministro um projectó de rees(nmn'nçio que . 
“.Iimplica a cmçlo futura de um ramo :knunco e de um nmcx 
"educacional. * * ; 

No caso de l.gtru. a existência de um rnmoclenlíãco em 
: seduzida eficácia da. ponto ee 

Vvista profissional.-Dúndeo, ou 
Cris um numéris clauses do r 
Fâuc:cmnl. 6 a Tamo c:nxifwà 

icará cormmo: comiper o para 
' reçolher on lobqox.n:u.lçse delxá , À 
05 ramos sem numerus clausus, e 

1; RESSE CÃSO : Sm m«-mom 
-irá para a ramo 

: conseguinte, o ramo ed gnat 
terá ou a maioria quase absoluia. 

'dos alunos, ou o ctonfunto dos. 
melhores. O que signilica que o-- 
mncnl do trabaiho das:Letras - 

* será progressivamente : moldsdo * 
pcla ideia rêedutora de que se trata : 

|- de focmar B:ofeuom PAara o se-. 
cundário, to 'de vista. 
cultural e científico, unta. tal 
perspectiva é, a práto, úm 

d -crime. O ensino das Leiras tem. 
; por função criar pesíõãs cultas, 
JInformadas e sensíveis, que : 
.Aprenderam a : ' € que, 
.por-isso.mesmo, :estão em condi-, - 
ções culmmx ' e se tornarem” 

: múltiptas cóisas, entré elas, pro- 
fessores. Mas 0 ensino das Letras 
não pode, sob pena:de se auto- 
Negãr na su cisl, É 
pensár apenas na fófinação de' 
profcssom Quando se crê que o 

t é fórmar prof é 
muito provável : que se formém maus professares. Quándo sc 
pensa que o essencial não é formar professores, é muilto po:— 
sível que se formem bons pmrmm. 

ô giussem de modo obscssivo a Literatuçá pu-a Histó-. 
E ria, € estivessem disponíveis para & cieculação de 
linguugens e sensibilidades que defi ó mundo 

' rânco: as artes pmucn. o Cinema, a televisão, à wdeo. 
ballet, à-ópera, à música, à moda, o desiga, o úapmo, 
caomunicação social, etc. É nesse cruzamento é uctitão . 
as novas profissões da cultura. Gostaíia de ' ncu ades de;. 
Letras que estivessem abertas aos criádores e à cristividade,: 
c não fechadas na história e no camemtno. € fossem assim 

de trab em 
desenhadores, músicos, ec Gostaria 4: F:culdade: ; de-Letras” 

" que deixassein à acdagogu para os lugares de profxssmuluza- 
ção (porque é nessa prática que ela se pode aprender), e pro-, 

. Curassem reatizas aquilo que está mais aoseu-alcance: manter” 
uma relação viva e constante com todos: ós-arofessores de 
mdos os graus de ensnno,.mavés de. fnquemfa lªlyunvas de . 

' repro! Eer que, comp s 2 
d:' mformaçõcs. à falta de pubhcaçõcx e:pecuhzadll aeessi- ” 
veis, us carências das bibliotecas, permitissem tornar bem'" 
Clura que nunca se aprende definitivamente, mas.que a cultura” 
€ u ciência (e a própria pedagogia) são processós em perina- 
hemte mutação, que precisamos de acompanhar ao longo de 
toda uma vida se não quisermos ficar intelramente dcanmu- - 
doa prtumt ) munda contem porãncu É 194 o 

Gostaria de Fuculd:det de Letras que não priv:lc- 
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